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RESUMO: 
A condição de dependência do bebê, ao nascer, requer da função materna sustentação às suas 
demandas. Trata-se de uma operação que desperta angústias no agente materno. Este estudo 
partiu do objetivo de discutir a função de holding do observador da relação mãe-bebê. Tal objetivo 
emergiu dos seminários de supervisão do Método Bick de Observação, que integrou uma pesquisa 
maior que acompanhou nove bebês e suas famílias. O holding (WINNICOTT, 1971) pode ser 
definido como a função de oferecer continência à criança, criando um ambiente caracterizado pela 
segurança afetiva. As observações ocorreram no período de 2017 à 2019, considerando os três 
tempos do Método Bick de Observação: observação, relato da observação e seminário de 
supervisão. Foram considerados materiais de pesquisa, os relatos das observações e os 
apontamentos feitos nos seminários de supervisão (BICK, 2002). Os resultados revelaram que o 
modo participante do observador proporcionou um ambiente acolhedor, sensível e empático, 
preservando o saber materno. A condição continente criada pelo observador pode ser relacionada 
ao conceito de holding, ou seja, à sustentação e amparo emocional, fundamentais na relação com 
o estado de dependência e vulnerabilidade psíquica do bebê (MENEZES; MORATTI, 2014). Os 
observadores descreveram situações em que sua postura sensível e empática, nos momentos de 
desamparo materno, possibilitou o estabelecimento do holding na relação mãe-bebê. Por fim, 
sugere-se a supervisão como fonte da constituição de um espaço continente de sustentação da 
relação do bebê com seus cuidadores. 
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